
GOVERNO M UNIC IPA L DE

SAt) FBANC§M DtlÍIESIE
FISCAL DE OBRAS _ ENGENHARIA CIVIL

INFRAESTRUTURA E SERVIÇOS
URBANOS

DESCRIçÃO SERVIçOS DE LIMPEZA DE VIAS
rúnrrcas Do MuNrcÍpro pn sÃo FRANCrsco Do

OESTE - RN

o É do Oesie

597
e Obros
437
-ôÔ

75.7

Rua São Francisco, no 64 - Centro - CEP 59.908-000 - São Francisco do Oeste/RN
Tel. (084) 3378-01920013 - CNPI: 08.1s4.01s/0001-16
E-mail: omsforn@gmail.com / porfirioprefeito@gmail.com

it
d
3
473.^1



do Oesto

q,

icol de (Jifo1,

EA/RN 2
PFa757

115973437
73.414-6

GOVERNO IVUNICIPAL DE

SAÍl FRANCISOO TIOÍIESIE

1) INTRODUçÃO

O correto gerenciamento na pÍestação de serviços de ümpeza urbana é

considerado de fundamental importância para uma boa qualidade de vida dos

habitantes que residem nesta localidade, pois procedimentos inadequados resultam em

problemas que aÍetam diretamente a saúde da população em virtude de que o acúmu1o

de lixo favorece a proliferação de vetores (Íatos, baÍatas, moscas, cachorros, gatos, etc.)

que viabilizam a transmissão de doenças.

A destinação final incorreta, também contribui para agressão ao meio ambiente,

em virtude de poluir o solo, subsolo e o ar, além disto, geram problemas sociais em

decorrência de permitir a viabilização no aparecimento de catadores, que a partir do
ltxão Íaz sua sobreüvência sem observar os padrões mínimos de higiene necessários

para garantir a sua saúde. Destacando-se como principais doenças causadas pelos
vetores que proliferam no lixo: raiva, peste bubônica, leptospirose, cólera, diarréias entre
outras. Tais doenças podem trazer conseqüências irreversíveis para a saúde da
população, implicando diretamente nos indicadores epidemiológicos tais como:
expectativâ de vida e mortalidade inÍantil, fatos estes que retratam as condições
econômico-saniüárias de uma localidade.

Assim, o geÍenciamento adequado de coleta, limpeza, tratamento e destinação
dos lixos urbalos, contribuiÍão paÍa que se alcancem padrões ambientais e de saúde
pública, necesúrios a manutenção de uma boa qualidade de üda da população deste
Município, pois assim sendo, estamos atuando eÍeüvamente nos determinantes do
processo saúde-enfermidade, obtendo-se ganhos consideráveis para todos, inclusive,
para a administração pública, quando haverá a redução dos gastos no tratamento de
doenças.

2\ oBJETo

Contratação de Empresa para a prestação de sewiços de limpeza urbana do
Município de São Francisco do Oeste/ RN, corúorme discriminado a seguir:

a) Lirr.ryza urbana compreendendo os serviços varrição de via6 e logradouros públicos
e retirada dos resíduos;

b) Coleta de resíduos domicüares;

Ruâ São Francisco, no 64 - Centro - CEp 59.908{00 - São Francisco do Oeste/RN
Tel. (084) 3378-0197/0013 - CNpl: 08.154.01s/0001-16
E-mail: omsforn(ôgmail.com / porfirioprefeito@gmail.com
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c) Poda de arvores e capinaçào;

O presente proieto apresenta solução para limpeza pública deste Município,
abrangendo os serviços de coleta, tÍansporte e destinação Íinal de resÍduos sólidos
domiciliares e ou provenientes de varrição e limpeza de ruas pavimentadas a

paralelepípedos e dos serviços congêneres, tais como arborização, guarda e manutenção
dos prédios e logradouros públicos. Também tem como objetivo, servir tecnicamente
para a contratação de empresa destinada a prestação destes serviços.

3) DADOS DO Mr.rNrCÍPrO

São Francisco do Oeste é um município brasileiro no interior do estado do Rio
Grande do Norte. Localiza-se na região do Alto Oeste, na Mictorregião de Pau dos Ferros
e Mesorregião do Oeste Potiguar, a uma distância de 391 quilômetros a oeste da capital
do estado, Natal. Ocupa uma área de aproximadamente 76 km2, e sua população no
censo de 2010, segundo o Instituto Brasileiro de GeograÍia e Estatística, en de 3 874
habitantes, sendo então o 135u mais populoso do estado. A estimativa populacional de
2022 ê de 4 255 habitantes.

4) CARACTERTZAçÃODOESPAçOURBANO

O espaço urbano deste Município caracteriza-se por apresentar ruas de média
largura e pavimentadas em paralelepípedos, veriÍicando-se em âlgumas ru:rs a presença
de canteiros cenhais. O solo é nivelado, com presença de muitâs reentrâncias e saliências.
A zona urbana é bastante adensada, com construções geminadas, padrão médio, sem
recuos, enquanto, os conjuntos apresentam dimensões médias em tomo de 200 m2, sendo
ocupados com habitações de baixo padrão e por coniuntos habitacionais, isto ê,

habitações de pequeno porte. Na área central, existem estabelecimentos comerciais,
insütucionais e de serviços, sendo suas ruas bem definidas, sendo a rua prilcipal com
cantêiros centrâis ou praça.

Rua São Francisco, no 6,4 - Cenúo - CEP 59.908-OOO - São Francisco do Oeste/RN
Tel. (084) 3378-01920013 - CNPJ: 08.154.015i0001-16
E-mâil: pmsforn(ôomâil.com / porfirioprefeito(ôomail,com

d) Transporte, tratamento e disposição final de resíduos sólidos uÍbanos, em AterÍo
Controlado sediado pela prefeitura municipal;
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5) ASPECTODESAÚDEPÚBLICA

A correta prestação dos sewiços de limpeza urbana constitui hoje em uma das

grandes preocupações âmbientais do mundo e um dos grandes problemas das

adminiskações públicas. Do ponto de vista sanitário e ambiental a adoção de soluções
inadequada paÍa o probleÍu do lixo faz com que seus efeitos indesejáveis se agravem,
destacando-se dentre eles:

o Proliferação de moscas, ratos, baratas e outros vetores de enfermidades
produzidos pelo lixão a céu aberto;

o Problemas estéticos urbanos e degradação da paisagem natur.al;
. Contaminação das águas superficiais e subterrâneas com a conseqüente

poluição dos mananciais, provocando também a morte de peixes, perda de área de lazer,
obstruções de canais, inundações, etc.;

. Contaminação do solo com a conseqüente diminuição da produtividade
natural, deteriorização estética, desvalorização econômica das ;íreaE etc.;

. Contaminação do ar por via de emissão de gases tóxicos, aumento de
irúecções pulmonares e oukas doenças decorrentes da poluição do ar, maus odores, etc.;

. Surtimento de epidemias e doenças com impacto direto nos gastos
púbücos com a saúde.

O lixo que não é disposto corretamente termina por poluir o solo, o ar e a água,
contribuindo assim para prolÍeração de vetores transmissores de doenças.

5.1 - Poluição do Solo:

Por conter substâncias de alto teor energético e, por oÍerecer disponibilidade
simultânea de água, alimento e abrigo, o lixo é o local preferido por inúmeros
organismos üvos, ao ponto de algumas espécies o utilizatem como nicho ecológico.

Os seres que habitam o lixo são divididos em dois grupos "macrovetores" e
"microvetores". Os macrovetores são compostos por: ratos, moscas, baratas, porcos,
cães, urubus, bovinos, eqiiinos, gatos e o homem (catador). Os microvetores são
constituídos por: vermes, fungos, bactérias, âctinomicetes e vírus. Os microvetores são
de maior importância epidemiológica poÍ serem patogênicos, contarninam o soio e são
nocivos ao homem, são eles responsáveis pelo aparecimento de doenças tais como:
cólera, tiÍo, leptospirose, pólio, epidérmica, intestinal e respiratórias.

Rua São Franclsco, no 64 - C-entro - CEp 59.908-000 - São Francisco do OestqRN
Td. (084) 3378t1920013 - cNpt: 08.154.015/0001-16
E-mail: omsforn@gmail.com / porfirioprefeito@omail.com
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Abaixo o quadro mostra os microvetores mais presentes no lixo com o respectivo
tempo de sobrevivência.

ORGANISMOS TEMPO EM DIAS

Ascaris lombricóides 2.500

Bacilo tuberculose 160 180

Endamoeba coli 10 15

Endamoeba histolitica 6 12

Lavra de vermes 30 40

Leptospira interregans 15 45

Pólio vírus 20 160

Saimonella typhi 30 70

FONTE: FONSECA 1.999

Os ratos, as moscas e as baratas são os macÍovetores que apresentam maior risco
de saúde aos homens. Sendo que os ratos podem assulÍür niveis assustadores em ürtude
do aumento de sua população a natureza de sua reprodução e a forma de transmissão
de doenças. Segundo a FUNASA, os ratos utilizam em tomo de 4'/' a 8% da produção
nacional de cereais, raízes e sementes. Além dos prejuízos econômicos, os roedores são
transmissores de uma série de doenças conÍorme é apresentado no quadro abaixo.

Rua São Francis€o, no 64 - Cêntro - CEP 59.908-000 - São Francisco do Oeste/RN
Td. (084) 3378-01920013 - CNPJ: 08.154.015/0001-16
E-mail; pmsforn(ôqmail.com / porfirjoorefeito@omail,com

TEMPO DE SOBREVIVÊNCIA DE VETORES NOS LXOS.
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FONTE: LIMA 1.995

5.2 - Poluição das Águas:

A poluição dos corpos d-água pode se dar por lançamento direto dos resíduos e

caÍreamento do chorume até as águas superficiais ou ainda pela irúiltração do chorume
no solo, que termina por atingir os aqüíÍeros subterrâneos. As formas de poluição
provocadas pelo lixo podem ser: Íísica, guímica, bioquÍmica, biológica e radioativa.

StrI FBAI'ICISM DÍl(IESIE

Rua São Francisco, no 64 - C.€nbo - CEp 59.908-OOO - São Francisco do Oeste/RN
Tel. (084) 3378-01920013 - CNpJ: 08.154.015/0001-16
E-mail: pmsforn@qmail.com / porfirioorefeito@qmail.com
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AGENTE ETIOLÓGICO TRANSMISSÃO

Meningite linfocitária VÍrus lirúótico
Coriomeningite

Urina e secreção nasal

Gastroênterite Salmonellas sp Fezes

Riquetiose vesicular Rickettsia akari Mordedura

Leptospirose

Tifo

Urina

Pulga (sugamento)

Brucelose Brucella melintensis Urina

Triquinose Trichinella Spirallis Rato>Suino>Homem

Tularemia Pausteurella

Tularensis

Mordedura

Febre haverhill Streptobacillus

MoniliÍormis

Mordedura

Febre sôdoku Spirillum minus Mordedura

ALGUMAS DOENÇAS PROPAGADAS PELOS RATOS

ENFERMIDADE

Leptospira Icterohemorragia
e

Rickettsia typhi
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o A poluição Íísica consiste no lançamento indiscriminado de resíduos nos
cursos d'água, sendo que as perfurbações físicas mais sentidas são: o aumento da
temperatuÍa da água, aumento da turbidez, formação de bancos de sedimentos e
alteração na cor. Estas pertu-rbações emprestarrr ao meio aquático impactos de alto grarl
como por exemplo: o interrompimento do ciclo vital das espécies, tomando a água
biologicamente mort4 a elevação brusca da temperatura também quebra o ciclo de vida
de algumas espécies como tanbém a elevação da temperatura em pequena escala pode
inibir e dificultar as condições de vida de alguns organismog Íavorecendo por outro lado
o crescimento de outlot isto é provocando o desequilíbrio da flora e fauna aquática. O
aumento da turbidez pode produzir penetÍação da luz solar, inibindo assim a
Íotossíntese realizada pelas microalgas, resultândo assim a redução de alimento, além
de provocar a diminuição da capacidade visual de algumas espécies.

e I poluição química se dá principalmente pela presença de resíduos
industriais, através de lançamento de detergentes não degradáveis e resíduos tóxicos.
Normalmente se verifica através da mudança na coloração do corpo d'água, com a
dissolução de materiais solúveis existentes no lixo, bem como pela observação do
envenenamento de peixes, aves e outros animais.

o I poluição bioquímica ocorre a partir dos fenômenos de decomposição
dos resíduos, associados a lixiviação, precolação, arrastamento, soluções, etc. A primeira
conseqüência da poluição bioquímica é a redução do nÍvel de oxigênio presente na água.
Dependendo da intensidade deste pÍocesso pode acanetar a completa extinção da fauna
e flora. Os lixos mais antigos apresenta DBO de 2.000 mg/l de chorume e os mais novos
20.ooo mg/L

Rua São Francisco, no 64 - Centro - CEp 59.908-OOO - São Fràncisco do Oeste/RN
Tel. (084) 337&01920013 - CNPJ: 0s.1s4.015/0001-16
E-mail: pmsforn@gmail.com / porfirioprefeito@omail.com
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o I poluição biológica se dar pela quantidade elevada de elementos do grupo
cloriÍorme e pela presença de resíduos que produzam transÍormação biológicas,
influenciando assim na qualidade de vida dos habitantes presentes na água. No caso de
elevado índice de cloriforme, ocorre o desenvolvimento de oÍgaÍrismos transmissores de
doenças, Íesultante de lavagem de resíduos contaminados, principalmente restos de
alimentos e materiais de serviços hospitalares. No segundo caso ocoÍre o
desenvolvimento de algas, pela presença de nitÍatos e fósforos que estão presentes mais
em lixos dornésticos.
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5.3- Poluição do Ar:

Todos os efluentes gasosos e ou pmticulados emitidos na atmosfera, oriundos
das diversas atiúdades humanas no meio urbano podem ser considerado como lixo. Os

poluentes mais comuns e em maiores quanüdades são: monóxidos de carbono, oxido de

enxofre, óxidos de nitrogênio e hidrocarbonetos.

Abaixo apresentamos um quadro com a percentagem típica dos principais gases

encontrados nos lixOes- É importante salientar que quando o gás metano enconha-se no
ar em concentração de 5 a 1070, existe a possibüdade de explosão. Como nos aterros
saniüirios estão pÍesentes pequenas quantidades de odgênio, as concentraçÕes de

metano ficam a níveis cúücos, consequentemente apresentado pequeno risco de
explosão-

Nos quadros abaixo mostra-se que nos gases oriundos do processo de
decomposição dos resíduos sólidot a maior concentração é de Metano, dióxido de
carbono e em menoÍ proporção o nitrogênio.

GASES ÍPICOS PRESENTES EM ATERROS SAMTÁRIOS

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS

Rua São Francisco, no ff - Centro - CEP 59.908-000 * Sâo Francisco do Oeste/RN
Tel. (084) 3378-01920013 - cNpJ: 08.154.015/0001-16

COMPONENTES %EMVOLUME
SECO

45a60

Dióxido de carbono 40a60

Nitrogênio 2aS

Oxigênio 0,1 a 1,0

E-mail: omsforn@omail.com / oorfirioDrefe @omail,com

Metano
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RESÍDUOS SOLIDOS URBANO

Rua São Francisco, no 64 - Centro - CEP 59.908-000 - São Francisco do Oeste/RN
Td. (084) 3378-01920013 - CNPJ: 08.1s.015/0001-16
E-mail: pmsforn(oomâil.com / oorflrioprefeito(ôgmail.com

SulÍurosos, dissulfurosos, mercaptanos 0a1

Amoníaco 0,1 a 1,0

Hidrogênio OaO,2

Monóxido de carbono O a0,2

Outros 0,01 a 0,6

Características Valor

37a67GC

Densidade 1,02 a1,06

Umidade

Poder calorífico 890 a 1.223 Kcal/m3

PERÍODO

(MESES) NITROGÊNIO DIÓ)ODODE
CARBONO

METANO

q, 88

3a6 3,8 /o 2L

6 a12 0,4 29

DrsTRJBr.nÇÃO DOS GASES EMITTDOS NOS ATERROS SANrTÁRrOS

Temperatura

Saturado

PRODUÇÃO DE GASES (%)

0a3 5

65
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O objetivo principal da pÍestação dos serviços regulares de coleta, remoção e
destinação final dos resíduos sólidos urbanos e a pÍevenção de proliferação de vetores
que causam doenças, vetores estes que se encontram presentes em restos de alimentos,
embalagens, etc. Caso não se tenha um bom serviço, os efeitos sobre a saúde da
comunidade são péssimos em virtude do surgimento de doenças que nem sempre é
associada a precária gestão dos serviços de limpeza pública.

A regularidade da coleta reduz os riscos existentes em virtude do mau
acondicionamento dos resíduos sólidos. Assim sendo, para que se obtenha a

reg-ularidade se faz necessária a mobilização da comunidade, como também a

divulgação do calendário que contenha dia e hora da coleta, princípio este defendido
neste proieto, com a sugestão de que se Íaça a dir,rrlgação por faixas, por meios de
comr:nicação (rádio e jomal), reuniões nos bairros, livreto de orientação, etc., obtendo-
se assim um bom relacionamento entÍe o agente operador e a comunidade. A
pontualidade na coleta é fator preponderante para que se tenha o atingimento do objeto.

O ponto principal é que a coleta o hansporte e o acondicionâmento garantam os
seguintes requisitos:

Toda cidade deverá ser coberta e parte da zona rural;
Regularidade no dia no horário e no trajeto;
Acomodação de forma adequada do lixo recolhido.

Rua São FraDciscq no 64 - CÊntro - CEP 59.908-000 - São Francisco do Oestê/RN
Íel. (084) 3378-01920013 - CNPJ: 08.1s4.015/0o01-16
E-mail: pmsforn@gmail.com / porfirioprefeito@omail.com
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12 a18 1,L 52 40

1.8 a 24 0,4 53 47

24 a3O 0,2 52 48

30 a36 "t,3 51

36a42 0,9 50 47

42a48 0,4 51 48

6) COLETA DE RESÍDUOS SÓLTDOS URBANOS

46
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6.1 - Coleta domiciliar:

A coleta de lixos dos serviços de saúde, aqui compreende toda rede, isto é,

hospitai e centro de saúde, clínicas, etc., existentes no Município, será executada com
equipe e equipamentos exclusivos, também obedecendo ao roteiro, os dias e horários
def inidos neste projeto.

6.4 - Equipamentos e pessoal:

Será utilizado para cada veículo contratado e destinado a coleta dos resíduos

sólidos: M garis e 01 motorista habilitado para düigir caminhão, com carga hortuia de

08 horas diária. Os equipamentos necessários de proteção individual dos garis são:

Luvas, botas, boné, máscara, uniÍorme.

4 SERVIçOSDEVARRIçÃO

O serviço de varrição é a principal aüvidade da limpeza dos logradouros, sendo

através deste serviço que são recolhidos os materiais existentes nas vias públicas tais

como: areia, Íolhas, papéis, pontas de cigarro, pliásticos, latas, vasilhames, etc.

Alguns aspectos dos logradouros influem diretamente na prestação deste
serviço, dentre os principais aspectos destacamos:

Rua São Francisco, no 64 - Cenüo - CEP 59.90&OOO - São Frâncisco do OestdRN
Td. (084) 3378{197/0013 - CNPJ: 08.154.015/0001-16
E-mail: Ensforn@qmail.com / porfirioDrefeito(ôomail.com

A coleta domiciliar será operada por funcionários e por caminhão do tipo
coletor/compactador, seguindo o roteiro, os dias e os horiários definidos neste projeto.

Nos locais de difícil acesso, onde o tráÍego de veículo não é possível, a coleta será

manual, executada com carros de mão, transportando até o ponto onde o triáÍego seja

possível.

6.2 - Coleta de recipientes estacionários:

A coleta de recipientes estacionáÍios será realizada por carrrinhão

coletor/compactador obedecendo tamkm o roteiro, os dias e horários definidos neste

projeto. Os recipientes estacionários serão compostos por tambores plásticos ou de ferro
com capacidade mínima de 200 litros, devidamente fixados em base de Íerro, colocados

nos locais definidos em planta e quadro anexo a este proieto.

6.3 - Coleta de serviços de saúde:
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O estado de conservação da pavimentação;
O uso dominante do logradouro (comércio, residênci+ indústria, etc.);
O tipo de arborização eistente;
A intensidade de tráÍego de veículos e de pedestres; e,

O grau de educação ambiental das famíias que ali residem.

7.1 - Equipamentos:

Os equipamentos utilizados para os serviços de varrição dos logradouros e

coleta, para posterioÍ remoção, evitando assim o acúmulo e posterioÍ espalhamento
provocados pela água e pelo vento, basicamente são:

VassouÍão;
Lutocar (carrinho com rodas de borracha);
Pás;
Sacos plásücos.

7.2 - Pessoal:

O serviço de varrição será feito por 2 grupos de 02 varredores, sendo utilizado
além do lutocar, pás e sacos plásticos. O produto dos serviços será colocado em sacos

devidamente lacrados e depositados nas calçadas paÍa posterior coleta a ser executada
pelo veículo (caminhão coletor).

O total do efetivo para as atividades de varrição será formado por:

a) 04 (seis) varredores;

7.3 - Equipamentos de pÍoteção individ r al:

Serão utilizados pelos operiários que executaÍão a varrição, os seguintes
equipamentos de proteção individual:

Civil

Norma-Imente a varrição é feita apenas nas faixas laterais dos logradouros em
virtude de que na área centÍal o triífego de veÍculos transfere as sujeiras para ambos os

lados (sarietas)- No entanto, devido o pouco tráfego existente nos logradouros públicos,
será feita a varrição total da área. O horário, o Íoteiro e os dias para execução dos serviços

de varrição estão definidos de acordo com a equipe técnica da secretaria de obras e

planejamento.

Ruâ São Francisco, no 64 - Cer}trro - CÊP 59.908-OOO - São Francisco do Oestê/RN
Tê1. (084) 3378-01920013 - cNPJ: 08.154.015/0001-16
E-mail: pmsforn@omail.com / pomrioDrefeito@omail.com
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Fardamento; (6 meses de vida útil)
Luvas; (30 dias de vida útil)
Botas; (6 meses de vida útil)
Bonê. (6 meses de vida útil)

8)

Entende-se por capina de vias e logradouros públicos o corte completo rente à
superfície do solo, da vegetação "invasora" existente nos mesmos, seja ela herbácea
(gramíneas) ou arbusüva. O corte deverá ser executado de forma manual.

Inclui-se no serviço de capina a completa retirada de tocos, raÍzes e blocos de

raízes remanescortes de roçadas feitas anteriormente nos locais, com o emprego de

enxadas, chibancas, picaretas ou ferramentas e instrumentos equivalentes. Estão

inclusas a raspagem de terra, barro e a varrição dos trechos capinados, inclusive calçadas
e sarjetas;

Entende-se poÍ roçagem manual de vias e logradouros públicos o desbaste

simples da vegetação "invasora" existente nos mesmos, seia ela herbácea ou arbustiva,
desbaste esse a ser Íeito por meios manuais, sem a retirada de tocos e raízes. Inclui-se no
serviço de roçada o arraste do matería1 desbastado, com o emprego de gadanho, rastelo
ou ferrarnentas e instrumentos equivalentes. Define-se como padrão de acabamento uma
altura de 10 (dez) centímetros acima da superfície do solo.

Os serviços serão executados nas áreas, vias e logradouros públicos, sob
circunscrição do município de São Francisco do Oeste/RN, e ordem de serviço específica
para tal, elaborada por agente da Preíeitura, as prioridades e planejamento dos serviços
complementares de limpeza, conÍorme necessidade.

O serviço será executado no peúodo diurno, iniciando às 7 hoÍas, de segunda-
feira a sexta excetuando-se os feriados, sendo eles nacionais, estaduais ou municipais.
Por se katar de um serviço complementar de limpeza.

Durante a execução dos serviços de capina, roçada e retirada de terra de vias e
logradouros púb1icos, deverá ser presewada a vegetação de interesse ornamental ou
paisagístico, plantada nos locais a seÍem beneficiados, seja ela de qualquer porte e

natuÍeza. A Contratada responsabilizar-se.á, integralmente, pelos danos causados
àquela vegetação por conta da ação ou omissão de seus funcionários operacionais ou
encarregados de turma,

Rua São Francisco, no 64 - Centro - CEP 59.908-000 - São Francisco do Oeste/RN
Tel. (08a) $78-0197i0013 - CNPI: 08.154.015/0001-16
E-mail: pmsforn@gmail.com / porfiÍioprefeito@gmail,com
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Nos casos em que existam, nas calçadas laterais das vias e logradouros públicos,
gramados ou canteiros plantados e mantidos pelos moradores Íronteiriços, será de

responsabilidade da Contratada a execução da capina em uma faixa com a largura
nominal de 10 cm (dez centímetros) ao longo do perímetro externo dos referidos
gramados ou canteiros.

Quando os tipos de resíduos provenientes das atiüdades de capin4 roçada e

retirada de terra de vias e logradouros públicos diÍicultar, por suas características, seu

acondicionamento, os resíduos deverão ser acumulados "in nafura", em locais e em
condiqões tais que não prejudiquem o trânsito de veículos e pessoas, bem como tomem
possível seu recolhimento pelos veículos exclusivos destes serviços. Nessas

circunstâncias, todos os possíveis cuidados necessários e cabíveis deverão ser adotados
de modo a eútaÍ o espalhamento dos resíduos acumulados, atê o momento de seu

recolhimento.

Com a utilização de roçadeira costal mecânica em viag logradouros e áreas
públicas.

O abastecimento de combustível paÍa as roçadeiras mecânicas será de
responsabilidade exclusiva da Contratada. A estocagem desse combustível e o
abastecimento dos reservatórios dos equipamentos em campo deverão ser conduzidos
com extremo cuidado, obedecendo todos os procedimentos e legislação vigente no que
tange o armazenamento e utilização de combustíveis fósseis.

Durante a execução das atividades inerentes à roçagem mecânica de vias e

logradouros públicos, todos os cuidados cabíveis deverão ser tomados no senüdo de
garantir a segurança dos kabalhadores delas incumbidos, inclusive no que diz respeito
ao uso obrigatório de uniformes padronizados, Equipamentos de Proteção Individual -
EPI's e Equipamentos de Proteção Coletiva - EPC'q corúorme modelos aprovados pela
PREFEITURA. Igualmente, deverão ser adotados procedimentos operacionais
adequados que minimizem os incômodos causados aos moradores vizinhos e ao hânsito
de veículos e de pedestres nas üas beneficiadas com esses serviços.

Uma especial atenção deveÍá seÍ pÍestada no que diz respeito à frequente
possibilidade de lançamento à distância, pelas lâminas rotativas das roçadeiras, de
pequenas pedras e/ou de outros fragmentos sólidos, potencialmente capazes de
provocar Íerimentos em pessoas e animais e/ou causar danos a bens móveis ou imóveis
pÍóximos, tornando-se desta forma obrigatório o uso de tela de proteção fixada próxima
à Írente de operação.

Rua São Francisco, no 64 - CJenfo - Cep 59.9O8-OOO - São Frarrcisco do Oeste/RN
Tel. (084) 3378-01920013 - CNPJ: 08.154.015/0001-16
E-mâil: pmsforn@qmail.com / podirioorefeito(ôgmail.com
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Caberá integralmente à empresa contÍatada a responsabilidade por quaisquer
consequências decorrentes do uso inadequado ou negligente dos procedimentos de
roçada mecânica.

Após a realização do serviço, os resíduos produzidos por essa aüvidade, deverão
ser carregados e dispostos em local especíÍico, determinado pela Prefeitura, com o uso
de caminhões üpo caçamba aberto, de preferência em ordens de serviço especÍficas
utilizando os veículos destinados ao recolhimento de entulho.

8.1 - Equipâmentos:

Os equipamentos utilizados para os serviços de capinação, basicamente são

Pá com cabo;
Erxada com cabo
Chibanca com cabo;
Vassouram com cabo.
Ciscador com cabo
Roçadeira Mecânica

8.2 - Pessoal:

O serviço de capina manual foi determinado em 02 colaboradores.

O total do eÍetivo para as atividades de capinação será formado por:

a) 02 (dois) gari de capinação;

8.3 - Equipamentos de proteção individual:

Serão utilizados pelos operários que executaÍão a capinação, os seguintes
equipamentos de proteção individual:

Fardamento; (6 meses de vida útil)
Luvas; (30 dias de vida útil)
Botas; (6 meses de vida útil)
Boné. (6 meses de vida útil)

Rua São FEncisco, no 64 - Centro - CEP 59,908-000 - São Francisco do Oeste/RN
Tel. (084) 3378-01920013 - CNPI: 08.1s4.01s/00o1-16
E-mail: Dmsforn@omail,com / oorfi rioprefeito@omail.com
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e) PoDAçÃo

A podação das árvores de grande porte e recolhimento de entulhon será

executado a partir de ondem escrita ou verbal da Secretaria Municipal de obras e

plan§amento urbano, com base em observação no local feita pela Íiscalização, sendo

feita também a coleta e o transporte de caminhão até o destino Íinal.

9.1 - Equipamentos:

Os equipamentos utilizados para os serviços de poda, basicamente são:

. Tesoura de poda;

9.2 - Pessoal:

O serviço de poda de arvores foi determinado em 01 colaborador.

O total do eÍetivo para as atividades de poda será formado por:

a) 01 (Um) gari de poda;

9.3 - Equipamentos de proteção individual:

Serão utilizados pelos operários que executarão a capinação os seguintes
equipamentos de proteção individual:

Fardamento; (6 meses de vida útil)
Luvas; (30 dias de vida útil)
Botas; (6 meses de vida útil)
Boné. (6 meses de vida útil)

A destiaação firnl dos resíduos sólidos gerados no município, será colocado em
terreno cercado com acesso por portão, que deverá manter fechado, locado em zona rural
do município, mantendo distancia da sede. Os resíduos deveram ser colocados nas

aberturas de valas, com reaterro e compactação, com devida orientação técnica.

Rua São Francisco, no 64 - Centro - CEp 59.908-OOO - São Francisco do Oeste/RN
Td. (0&4) 3378{197/0013 - cNpJ: 08.154.01s/0001-16
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11.1 - Coleta de resíduos sólidos Íesidenciais:

Para realização da coleta de 1üo domiciliaÍ, neste Município, seÍá utilizado
caminhão coletoÍ/compactador. O reÍerido veículo permite o seu tÍiíÍego em quase todos
os logradouros inclusive os que não estão pâvimentados. A coleta será realizada em dias

alternados, no horário das 7:00 horas às 11:00 horas e das 13:00 horas às L7:00 horas.

As áreas de difícil acesso, onde o veículo não possa traÍegar, será coletado
manualmente nos mesmos horários, dias e setores definidos acima, sendo utilizado carro
de mão para o transporte até o caninhão coletor.

11.2 - Produção de Íesiduos sólidos

11.2.1 - População de dimensionamento

Para estimativa da produção dos resíduos sólidos tomou-se como base

uma população de habitantes, conforme definido no item 03 deste proieto.

11.2,2 - Produção total de resíduos sólidos:

Considerando-se que cada indivÍduo pÍoduz 0,5 kg/dia de resíduos
sólidos, dados obtidos do Planos Estadual de Gestão Integrada de Resíduos Sólidos do
Rio Grande do Norte - PEGIRS/RN.

PDRS = n' de habitantes x pÍodução diária indiüdual = 11255 pessoas x
0,50 kg

PDRS = 2-127,50 kgldia.

Onde:

PDRS - produção diária total de resíduos sólidos

11,3 - CáIcuIo da frota para coleta e tÍansporte (Caminhões):

NC = Fr x (PDRS/CVxNV), sendo:

Rua São Francisco, no 64 - Centro - CEP 59.908-000 - São Francisco do Oeste/RN
Tel. (084) 3378-01920013 - CNPI: 08.154.015/0001-16
E-mail; pmsforn@omail.com / porfirioprefeito@omail.com
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11) DTMENSIONAMENTO DO SISTEMA DE LIMPEZA PÚBLICA
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NC = número de caÍrinhões necessários;

Fr = fator de correção igual à diwisão entre os dias de Produção de lixo e

os dias de coleta;

PDRS = Produção diária total de resíduos sólidos;

CV = Carga útil do veículo;

NV = Número de viagens do carrrinhão basculante por dias (miáximo 1).

NC = 7 /5 x (2127,s0 /6.000 x 1)

NC = 1,4 x 0,35= 0,49 ca;rrinhões

NC = 1,ü) caminhões.

Adotaremos 01 caminhões a ser contÍatado por mês.

11.3.1 - Cálculo de pessoal para frota da coleta:

. Garis = 04.
o Motorista = 01

11.4 - Coleta de recipientes estaeionários:

A coleta dos recipientes estacionários se fará quando da passagem do veÍculo
para a coleta domiciliar em cada logradouro, portanto utilizando o mesmo pessoal da

coleta domiciliar. Os locais dos recipientes estacionários em locais previamente
definidos, para efeito de cií.lculo da planilha de custos globais, consideramos a vida útil
do recipiente de 1.2 meses.

11.5 - Varrição:

Os logradouros que serão varridos diariamente e ou em dias altemados ou a cada

03 (três) dias, com área esümada diária de 3.500 mr:

11.5.1 - Ciálcrúo do pessoal de varrição:

Varrição diária:

Rua São Francisco, no 64 - Centro - CEP 59.908-000 - São Francisco do Oeste/RN
Tel. (08a) 3378-01920013 - CNPi: 08.154.015/0001-16
E-mail: pmsforn(ôgmail,com / porfirioorefeito@omail,com
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NG = ATIP, onde:

NG = número de garis;

AT = tueâ diária total;

p = produtividade (define-se 800 m2 diário por gari)

Isto é, NG = 3.500[n'?/80fur2 = {38 garis, adota-se 4 garis varredores.

São Francisco do OesÇRN, 12 de Julho de 2022.
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ANEXOS

. CONVENÇAO COLETIVA DE TRABALHO
2021/2022

. TERMO ADITIVO A CONVENçÃO
coLETrvA DE TRABALHO 2022/2022

O PLANILHA ORÇAMENTÁRIA
o ART

GOVERNO I\íUNICIPAL DE

Rua São Francisco, no 64 - Crntro - CEp 59.908-000 - São Francisco do OestdRN
Td. (084) 3378-01920013 - CNPJ: 08.154.015/0001-16
E-mail: pmsforn@gmail.com / porfirioDrefeito@omail.com
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SERVIçO: UMPEZA URBANÀ POOA Ê TRÂI{POR'E OE REsÍDUOS SóUDOS DO MUXICIPIO DE úO FRANCISCO OO OESII/RÍ{
r-ocan: zo a URBA A-sÃo FRAÍ{crsco Do ocsÍE/RÍ{
FONTE: CONVENçÃO COtEflVA 2021/2022 OO SEAC/RN

Sll'iAPl -JANEIRO DE 2022

o1 MANUaL DE vlÀs PúBUcas

02 - UIIFoRMES/EPI/EPG

cusTo DE ur'lrFoRMEs/ÉPt/EPC

ITEM DESCRTçAO QUAÍ{T u lTÁRro TOTAL
1 Calça+Camisa-2/ano 2,OO 116,19 2323a
2 Bota - 2/ano 2,OO 63,69 727,38
3 Capa - 2/ano 2,W 17,25 34,50
4 Boné - 2/âno 2,OO 9,46 !9,72
5 Luva - l2lano 12,00 17,94 143,24
6 Mascara anti p(i 4Slano 44,00 1,69 81,L2

rOTÀL MENSAL: R$ 638,38

O3. PODA DE ARVORES

cusÍo DE MÃo DE oBRA
tTEM DEscRrçÃo QUA'{T. uNrtÁRÍo ÍOTAI.

I GarilAjudãnte Pisosalarial 1,m 7.246,a2 1.246,42
lnsalubridade (20% sgbre os RS 1.24682) cláusula 11. - Convenção Coletiva 202112022) 1,00 249,36 249,36

3 Encârgoj Sociais 82,45% (Mensâlista) ciáusula 72a - Convenção Coler.lva 2021/2072) 0,8245 1.496,18 1.233,60
4 Âuxilio alimentação Cláusulâ 6! - Aditivo Convehção coletiva2022/2022 1,00 249,38 24934
5 Caré da manhã (RS 3,4a / die) ' Cláusulà 7-, - Aditivo C.nvenção coletiva 202212022 1,00 76,56 76,56

TOTAL MCIIISAL: RS 3.055,72

04

CUSTO DE MAO DE OgRÂ
IIEM DEscRrçÃo QUANT. uÍ{tÍÁRro TOTAT

1 Geri/Ajudantê - Piso salârial 4.00 1.246,82 4.9A1,2A
z lnsalubridade (4o% sobre os Rs 1.246,82) - cláusulâ 11. - ConvenÉo Coletjva 202112022) 4,00 498,72 1.994,88

CUSÍO DE MAO DE OBRA

ITEM DEscRrçÃo uNrrÁRro TOTAI.

1 GaÍi/Ajudânte - Piso selarial 4.947,28

lnsalubridâde (20yô sobre os RS 1.246,82) - cláusulâ 110 - Convenção ColeÍiva 2021/20221 99'1,44

3 Encargos Sociâis 82,45% (Mensâlistal- cláusula 72. - Convenção Coletiva 2021/2022) 4.534,40
4 Auxilio âlimentâção - Cláusulâ 6i -Aditivo Convenção coletiva 2022/2022 2493A 997,52
5 Café da manhã (RS 3,€ / die) - Cláusule 7. - Aditivo Convenção coletiva 202212022 76,56 306,24

TOTAI MENSAL: RS t2.222,aA

cusTo DE MÃo DE oSRA
ITTM DÉscRrcÃo QUANT. uNrrÁRlo TOTAL

1 Gari/Ajudânte - Piso salarial 2,OO t.246,82 7.493,64
lnsâlubridade (20% sob.e os R51.246,82) - cláusula 11. - Convenção Coletiva 2021/2022) 494,72

3 Encar8os Sociais 82,45% (Mensalista) - cláusula 72a - Convenção Coletivâ 2021/2022) 2.467,20
4 Auxilio alimentação Cláusula 63 , Aditivo Convenção cotetiva 202212022 494,76
s CaÍé da manhã (R§ 3,48 /dia)- Cláusula 7: - Aditivo Convênção colêtive 202212022 153,12

TOTAT MENSAL: R$ 6.Lu,4t

05. LIMPEZA URBANÂ

Rua São Francisco, ns 64 - Centro - CEP 59.9O8-0OO-São Frâncisco do Oestê/RN
Tel. (o84) 3378-01920013 - cNPl: 08.154.015/0001-16

E-mail: pmsforn@gmail.com / porÍirioprefeito@ gmail.com
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3 Encárgos Sociais 82,45% {Mensalista) - cláusula 72e Convenção Colêtiva 2021/2022) 0,8245 6.982,16 5.156,79
4 Auxilio alimentação - Cláusula 6 - Aditivo Convenção coletiya 2022/2022 4,00 2493A 997,52
5 Caíé dâ manhã (RS 3,48 /diâ) - Cláusula 7! - Aditivo Convenção coletivê 202212022 4,00 76,56 306,24

TOTAL MENSAL: RS 14.0Á2,77

05. EQUIPAMENTOS

07 - €NCARRIGADO DE TURMÂ

CUSTO oE MÃO D.õBRA
ITEM DESCRTçÃO qUANT. uNlTÁRlo TOTAL

t Enrârregado de Turma - Piso Sâ1âriâl 1,00 1.468,33 1.468,33
2 Encareos Sociais 82,45% {Me - cláusula 72! - Convenção Coletiva 202112022) 0,8245 7.468,33 7.210,64
3 Auxilio ãlimentação - Clárrsula 6? - Aditivo çgnvênção coletiva 2022/2022 1,00 24934 249,38
4 café da mânhã 3,48/dia)- Clélsulã 7? Aditivo cóietiva 2022/2022 1,00 -16,56 16,56

TOTAI MENSAI: R$ 3.00491

08 - EERRÁMENÍÂS

CUSTO DE ÉQUIPAMENTOS

ITEM ÍOTAI
x SOMA DOS VALORES DOS ITENS O1A 07 68.207,24
2 PERCENTUATIDADE /ÍNDICE 4,50%

ÍOÍAL DO ÍÍEM : RS 3.069,33

Rua São Francisco, ne 64- Centro- CEP 59.9O8-0O0 - São Êrancisco do Oesle/RN
Tel. (084) 3378-0197/0013 - CNP.I: 08.154.01s/oo01,16

E-mail: pmsforn@gmail.com / porfiíioprefeito@gmait.com

CUSTO DE EQUIPAMENTOS

ITEM DESCRrcÃO UNIDADE QUANT. u lÍÁRro ÍOTAL

1

TRATOR DE PNEUS, POTÊNCIA 85 CV, TRAçÃO 4X4, PESO COM LASTRO DE

4.675 KG. CHP DIURNO, AF_06/2014 iREFERNÊNCIA SINAPI/RN.89035) H 64,00 176,61 t.463,44

2

RETROESCAVADEIRA SOERÊ RODAS COM CARREGADEIRA, TRAçÃO 4X4,

POÍÊNCIA LÍQ,88 HP, CAçAMBA CARREG. cAP. MíN, 1M3, CAÇAMBA RETRo

cAp. 0,26 M3, pESo opERÁctoNAL MÍN.6.674 KG, pRoFUNDIDÂDE

rscAVAçÃo MÁx. 4,37 M CHP DTURNO. aF 06/2014 {REFERÊNCtA StNApl/RN
s678) 64,4O 122,94 7_868,16

3

CAMTNHÂO EQU!PADO COM COLETOR COMPACÍADOR DE RESÍDU05

SÓLIDOS URBANos, CAP. MÍNIMA 12mT, INCLUSo MoToRISTA UND 1,00 13.800,00 13.800,00
TOTAL MEÍISAL: R$ 29.131,20

PLANILHA RESUMO

CUSTO DIRETO TO-TAL DE MÃO DE OBRA N4ENSAL 38.437,66
CUSTO UNIFORMES/EPIITPC MENSAL 638,38
CUSTO DE FERRAMENÍAS MENSAL 3.069,33
CUSTO DE EQUIPAMENTOS MENSAL 29.131,20

RESUMO DOs CUSTOS DIRETO MENSAL 77.276,s7
13_917,13

85,253,90
CUSTO TOTAI 12 MESES: R§

Um Milhão, vinte e três mil, quârênta ê seis rêai9, e oitenta e ttês aenlavos.
@@

+ú.:

8D119,61%

cUSfOTOÍAI MEiisAL:-



T,SCAI OE OERAS_ ENGENHARIA CIVIL

coMPostçÃo Do BDt
pRErEÍruRA MuÍ{rcrplr DÊ srIó anANcrsco Do oEsúRN
s€Rvrçp: uMpaza URBÂNÀ poDA E ÍRANPoRTE o€ Rtslouos sóuoos Do MuÍ{tctPlo oE sÃo fRANclsco oo oESrE/RN

LOCAL: ZO AURSANA-SÃO FnÂ CTSCO DO OESIE/RÍ'r
ro rE: coNvErrçÃo coLmva 2o2v2o22 Do sEAc/Rr{
stNAPt -lÂt{EtRo DE 2022

BDI: EncargosOb.AISERVIçO5 DE LIMPEZA URSANÀ, PODÀ E TRANPORIE OE RÊ5íDUOS SÓLIDOS OO MUNICIPIO DE

sÃo FRANCtsco Do oEsÍE/RN

Zona Urbana - são Francasco do oeste/RN

Convênção Colêtiva
2OZU2O22 do

stÁc/RN
stNAPt-0v2022

19,61%

euADRo DE coMPosrçÃo Do BDt

TlPo DE oBRA DO €MPRÉENDIMENTO iconfoÍÍre Aca:dã,o 2522/2013 .ÍcU)
Fornêcimento dê Materiais ê Equipamentos

DESoNERAçío
5tM

lntervalo de Admissibilidade
siglas

1q euârtit 3e euârtil
Administração Cenrral AC 2,ú% 1,50% 3,45% 4,49%
Sêguro ê Garantiâ 5G o,40% 0,30% o,4a% o,82%

o,56% 0,56% 0,85% o,a9%

Oespesas rinanceiras DF o,85% 0,85% r,t1%
L 3,50% 3,SA% 5,1,1% 6,22%

Tributos (lmpostos COFINS 3%, E Prs0,65 %) CP 3,65% 3,65% 3,65% 3,65%
Tributos (lst v"riávelde acordo com o municipiol t55 z,(nv" 0,00% 2,5M 5,OO%

Tnbutos { Gnstriuçào Prêvid€nciâria -O% ou 4,5%,

conÍorm€ têi 12.8{4/2013 - Desode.acão)
CPPRB 4,50% OK 0,00% 4s0% 4,5ú6

Bol SEM desoneBção (Rirmula Â€órdão do rcu) BDI PAD 13,91% 11,10% 74,07% 16,80%
BDICOM desoneração BDIDES 1,9,61,va OK

(1+AC+5G+R)*(1+DF)*(1+L)

{1-CP-tss-cRPB)

Os valores dê BDltoram calculâdos com o emprego dã fórmula

8Dl . DES =
1

-II

ra os devidosfins que, conforme legis tributária m a básed€ cálculo pâíâ Foínecirnêntode Materaais € tqui

Douglâs Àves Marrtins
Entenheiro

Preíeitu

Enq 59734.) Icç
cer ol s.t73.414-60

'Jar:l

GLAS A
iro €ivi

Yá,:

_ íjtlta r I,iLN a PÁ, af-

SAIIFRAIÚ§IOMÍESIE

0,85%

Rua São rr.n.isco, ne 64-Cêntío-CÊP 59.90a,00o - São Francisco dô oeste/RN
Íel. (084) 3378-0197/0013 - CN PJ: 08.1s4.015/00O1-16

E-hãil: pmsÍorn@Smail.com / porf irioprefeito@tmail.com
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ART obra/Serviço
No RN20220520474

INICIAL

- 

l. Rosponsável Íâcnlco
DOUGLAS AIVES MARTINS

Cdrtrato: l{ão cspecmcâdo

Valor R$ 5.950,00

AÉo lnstitucioml: xÁo sE aPuca

Celebrado êm:

T po de contratâniê: Po$oe Juíidica d€ Direito Público

cidadê: sÃo FRAxclSco Do oEsTE
Dala de lnícioi 120712022 Previsão de término: 1207/2023

Finalidade:

ProprietáÍioi PREFÊ|ÍURA iiut{tctPAl oE SÁo FRARctsco 0o oEsTE

No: Sil{

Bairro: ToDOs os BÂlRRos

UF: Rt{ CEP; 5990a000

Coordenâdas Gêograficas: 0, 0

C,odigo: Não EspeciÍicado

CPF/CNPJ: 08.íí.0151000í.í6

_ 4. Atiüdadê Tócnica

14 - ElâboÍação

38 - EspêcifcaÉo > SANEAMENTO AMBIENTAL > SISTEMA OE ESGOTO/RESiOUOS > DE
COLETA DE RESIDUOS SÔLIDOS > #6.2.2,1 . DOMICILIARES E DE LIMPEZA URBANA

3a - Especílcâção > GEOTECNIA E GEOLOGÍA DA ENGENHARTA > OBRAS OE TERRA > OE
OBRÁS DE ÍERRA > #3,3-1.8. LIMPEZA DETERRENO

35 - ErâborêÉo dê orçám€nro > SANEAMENTO AI\4BIENTAL > SISÍEMA DE ESGOTO/RESÍDUOS
> DE COLETA DE RESiDUOS SÓLÍDOS > 

'6.2.2.1 
. DOMICILIARES E DE LIMPEZA URAANA

35 - ElaborâÉo de orçamênlo > GEOTECNIÀ E GEOLOG|A 0A ÉNGENHARIA > OBRAS DE
TERRA > DE OBRAS DE TÊRRA > #3,3.1.8. LIMPÊZA DE TERRENO

1 8 - Fiscaliz.ção

60. FiscalizaÉo de ob.â > SANÊAMENÍO AMBIENTAL > SISTEMA DE ESGOTO/RES|DUOS > OE
COLETA DE RESIDUOS SÓLIDOS, #6,2.2.1 - DOMICILIARES E DE LIMPEZA URBANÂ

60 - Fiscalizaç€o de obra > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE ÍERRA >
DE OBRAS DETERRA> #3,3,1.8 - LIMPEZA DE ÍÊRRENO

Quânüdadê

12,00

12,00

12,00

12,00

Quantidad6

12,00

í2,00

- Deciaro qLre estou cumprindo es regras de ac€ssibilidadê pÍevistas nâs normas técnicas da ABNT, na legislaÉo esp€cÍíicã e no decreto n.
5296/2004.

- Cláusde Compromissórie: Quelquer cônflito ou litígio oíiginãdo do pres€nte contrato, bêm como suâ inlêrprelaçâo ou exêcuçáo sêrá resolvi(to por
aôitrag6m, dê acordo com â Lêi no. 9.307, de 23 de selembro de 1996, por meio do CenlÍô de Media@ e Aôilragem - CMA vinqiado ao Crêâ-RN,
nos têímos .!o Íespêclivo rêgdamênlo de aóitrag€Ín quê, epressamenle, as pítes dedaràm concordâr

Após â condlsáo dâs aljvidãdes tecnic€s o proíissiond dêvê píocêder a bâixa destâ ART

5. Ob$ry.cõ€s
ART DE ESPECIFICAçÕES, ORÇAMENTO E FISCALIZAÇÃO OE SERVIçOS DE LIMPEZA URBANA E coLETA DE RESIDUoS SoI.Ioos,
LOCALIZADOS EM DIVERSAS RUAS E BAIROS OO MUNICIPIO DE SÃO FRANCISCO DO OESÍÊ.RN, ART OE SERVIÇOS GERAL
RN20220477551.

- 

6. O€darâCiê6

- 

7. Entidad€ d6 Classe
SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE

.,L'!

Â,/RN 2
CPF Ú75.7?3

,t:

A âltêniicldáde d61â ART podê sêr vêr,nc€da êmr htpr/@ffi.sitác.6h,bípud,.o/. corn a châve: 7Dbd3
lhpresso o: 1207/2022 às 15:20:17 po. . C: 1§.1U251231

CREA-RN
IeÍ: €a) a00ê7200 Faxi (84) 400G2201 @

Título profissional: ENGEI{HEIRO CNll RNP: 2í'15973437

Regislro: 2 l{5973,$7RN

- 

2, Dâdos do Contrâto

contrãtânte: PREFETÍURA UlllclPAl. DE sÀo FRANCTSCO DO OESTE CPF/CNPJ: 08.í5,1.0íí0001-í6

RUAsÃoFRANctsco No: 6,1

Complemento: Bâino: CENTRo

Cidade: SÃO FRANCISCO DO OESTE UF: RN CEP: 59908000

- 

3. Dâdo3 da ObÍa./Servlçô

RUA OIVERSÂ§ RUAS

Complornento:

de 5oo $
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- 

8. assinâtura§

Página 212

ART Obra/Serviço
Í{o RN20220520874

lNICIAL

,\^ p

Dêclâro serem yêÍdsdeiras âs

>["tg'-rrEV Ê *101) \
PREFEITURÂ MUNICIPAL DE SÃO FÊÂNCISCO DO OESTE -CNPJ:

04.154.015/0001-16

I lnfôrmácõ€§

' a ÂRT é válidâ em€ntê quândo quitada. medianl€ ãpres€ntaçáo do 6mprovante do pâgâínento ou @nÍe.ên.ia no sitê do Crea.

_'10. Valor

Valor da ART: Rt 88,78 RegistÍâda em: 12t07t2022 Valor pago: RS 88,76 Nosso Número: 8204027939

A aulcnri.idade dêsrá ARI pode ser verlicda em: híp/qea{n.sitác.úm.bí9!àr61. bm a càaler 7Dbd3
lmpresso em: I2i07l2022 às 1 5:2A:1A pa. . ip: 13A_122 251 231

TeÍ: {34) 40fl& 7200 Fa* i84)4006-7201
mtrlcREA-RNE, ?E1:;11y_f.Tmir

§:..&
§-tu"d
-14'jê,,


